
PROJETO  DE DECRETO  LEGISLATIVO  Nº. 009 

de 13 de junho de 2003

Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele promulga o seguinte

DECRETO   LEGISLATIVO:
Art. 1º.   Fica concedido ao Sr. JOSÉ PEREZ, o TINOCO da dupla “Tonico e Tinoco”, o Título de “BOTUCATUENSE EMÉRITO”, pela relevante contribuição dada à música caipira e de raiz.

Art.  2º.   As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução nº. 324,  de 17 de dezembro de 2002.

Art.  3º.   O presente Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 13 de junho de 2003.

Vereador Autor ADEMIR LOPES DIONISIO
PROJETO  DE DECRETO  LEGISLATIVO  Nº. 009 

de 13 de junho de 2003

JUSTIFICATIVA




Visa  o  presente   projeto  prestar  uma  merecida   homenagem  ao  Sr. JOSÉ PEREZ, o TINOCO da dupla “Tonico e Tinoco”, o Título de “BOTUCATUENSE EMÉRITO”, pela relevante contribuição dada à música caipira e de raiz.




A aprovação deste projeto faz justiça, nesta Casa de Leis, ao Sr. JOSÉ PEREZ, diante dos dados constantes de seu “Curriculum Vitae”, anexo ao presente, que justificam, plenamente, a homenagem acima proposta.

Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 13 de junho de 2003.

Vereador Autor ADEMIR LOPES DIONISIO
TONICO E TINOCO




Filhos do imigrante espanhol Salvador Perez, que chegou ao Brasil no início do século XX e da brasileira (neta de escravos) Maria do Carmo.




João Salvador Perez, nasceu no município paulista de São Manuel em 02 de março de 1917.  José Perez, nasceu em  uma fazenda de Botucatu/SP (que hoje pertence ao município  de Pratânia), em 19 de novembro de 1920. O Pai Salvador Perez adoeceu e foi despedido da Fazenda onde trabalhava.  Por mais de quatro anos a Família Perez viveu de favor na região de São Manuel e Botucatu. Os filhos mais velhos João e José, ajudavam na lavoura em leves tarefas. Enquanto trabalhavam, duetavam suas vozes no meio dos cafezais.




João  o mais letrado, lecionava o pouco que sabia,  numa sala improvisada para os irmãos mais novos e também para os amigos da Fazenda, no período noturno.  Dos amigos cobrava um litro de querosene por mês (para manter os lampiões da sala de aula), mas dificilmente recebia alguma ajuda. 




José o mais levado, gostava de caçar passarinhos com arapucas (depois soltá-los), de brincar com amigos do arraial e aos sábados vestia-se de Coroinha para ajudar na celebração da Missa.  Após a cerimônia acompanhava o Padre nas refeições, e voltava para casa  levando alimento para os irmãos.   




O gosto pela cantoria veio dos avós maternos Olegário e Izabel, que alegravam a colônia com suas canções, ao som de uma antiga sanfona.   A primeira música que aprenderam foi Tristeza do Jeca  em 1925.  Em 15 de agosto de 1933 fizeram a primeira apresentação profissional. Cantaram na Festa da Aparecidinha/São Manuel, em um bar atrás da quermesse. Junto  com o primo Miguel, formavam o “Trio da Roça”.   




Em 1938 a Família mudou-se para Sorocaba, e dois anos mais tarde para São Paulo,  instalando-se no bairro da Mooca.   João trabalhou como Office-Boy, e José como servente de pedreiro e depois como metalúrgico.




Em 1942, “Irmãos Perez” participaram de um concurso de violeiros na Rádio Difusora de São Paulo. Foram os mais aplaudidos e ganharam o concurso. Capitão Furtado  achava que o nome não combinava com o estilo da dupla, e resolveu  batizá-los como: “Tonico e Tinoco”.   Foram contratados para participar da programação caipira da Rádio Difusora de São Paulo.  




Em 1943 gravaram o primeiro LP em 78 rotações com a música “Em Vez de Me Agradece” e, desde então, permaneceram nas paradas de sucessos, com músicas inesquecíveis como:

- “Chico Mineiro”, “Moreninha Linda”, “Canoeiro”, “Brasil Caboclo”, “Tristeza do Jeca”, “Luar do Sertão”, “Menino da Porteira”, “Cana Verde”, “Baile na Roça”, entre mais de 1500 gravações.   

REALIZAÇÕES  DOS 60 ANOS DA CARREIRA:  

- Mais de 1500 gravações em 220 LPS 78 rotações, 30 compactos simples e duplos, 76 LPS 33 rotações, 03 CDs inéditos e 20 CDs remasterizados.

- Participaram de sete filmes Longa Metragem: 

 “Lá no Meu Sertão”, “Vingança do Chico Mineiro”,  “A Marca da Ferradura”, “Os Três Justiceiros”, “Luar do Sertão”, “O Menino Jornaleiro” e  “A Marvada Carne”.
- Durante 40 anos apresentaram-se em Circos e Teatros. Criaram uma Companhia Circense, com a qual percorreram todo o País.  Em cada Circo realizavam três sessões por noite. 

· São autores de 25 peças Teatrais Circenses, entre elas:                       “Mão Criminosa”, “Último São João”, “Tristeza do Jeca”, “Chico Mineiro”, “Cabocla”  e  “Papai Noel Chorou”.

TRABALHARAM  50 ANOS EM RÁDIO NA SEGUINTE ORDEM:
· Rádio Difusora, Rádio Tupi, Rádio Nacional (hoje Globo), Rádio Bandeirantes e Rádio Record de São Paulo. Realizaram um trabalho de utilidade pública durante muitos anos, pois o Rádio era o único meio de comunicação que atingia todo o País.   Através de seus programas os ouvintes se comunicavam com parentes distantes. 

- Participaram da primeira transmissão da Televisão Brasileira, no  ano de 1950.   Apresentaram o Programa “Na Beira da Tuia” nas seguintes emissoras:   Bandeirantes,  SBT,  Cultura e  Globo.          

-    Realizaram grandes eventos, como: “A Grande Noite da Viola”, no  Maracanãzinho/Rio de Janeiro(1978), Teatro Municipal de São Paulo (1979), Semana Cultural “Tonico e Tinoco” no Centro Cultural de São Paulo(1988)       e o Troféu “Tonico e Tinoco” (1992).  No mesmo ano, realizaram em conjunto com Chitãozinho e Xororó na cidade de São Bernardo do Campo/SP, onde reuniram um público estimado pela Polícia Militar em 100.000 pessoas.  

- Entre as inúmeras premiações destacamos: 04 Roquetes Pinto, Medalha Anchieta (Comenda da Cidade de São Paulo), Ordem do Trabalho (Ministro do Trabalho Almir Pazzianoto), Ordem do Mato Grosso (Comendador), Troféu Imprensa, 02 Prêmios Sharp de Música e o Prêmio Di Giorgio.

-    O Slogan “A Dupla Coração do Brasil”, surgiu em 1951, quando o Humorista Saracura resolveu batizá-los assim, pela interpretação de todos os ritmos regionais.

· Venderam mais de cento e cinqüenta milhões de cópias, realizaram  cerca de 40.000 mil apresentações em 60 anos de carreira.

FIM DA DUPLA TONICO E TINOCO




O último show da Dupla “Tonico e Tinoco”, foi na cidade matogrossense de Juína, no dia 07 de agosto de 1994.



Tonico (João Salvador Perez), faleceu no dia 13 de agosto de 1994, após uma queda da escada do prédio onde morava.




Tinoco encontrou forças no amor que recebeu dos fãs, e na saudade do companheiro que partiu. Realizou mais de trinta apresentações contratadas anteriormente à morte do irmão.
TINOCO E ZÉ PAULO




No início do ano de 1995 Tinoco encontrou-se com Zé Paulo, que durante muitos anos cantou ao lado de Peão Carreiro. Deste encontro surgiu uma nova parceria no meio sertanejo. A Gravadora Transcontinental lançou o único CD da dupla no mesmo ano.




Em junho de 1996, os amigos decidiram seguir seus próprios caminhos. 

TINOCO E TINOQUINHO




Uilton Antonio dos Santos, 27 anos de carreira, gravou 02 compactos e 02 CDs. Trabalhou na década de 70 com a Dupla João Mineiro e Marciano. No início de 1980, resolveu formar sua Banda, realizando grandes eventos pelo interior do Estado de São Paulo.



Em 1992, “Uilton Santos” (nome artístico) trouxe a sua Banda para integrar o Show de Tonico e Tinoco.




Com o passar do tempo foi batizado como “Tinoquinho”, e adotado de coração por Tinoco como filho. Em junho de 1996 surge a nova formação “Tinoco e Tinoquinho”.   



No ano de 1997 lançaram um CD voltado para Entidades Carentes. Trabalharam em Comunidades e Associações da cidade de São Paulo. Realizaram mais de 300 apresentações em 15 meses de trabalho.




Em 1998 a Gravadora MoviePlay lançou no mercado fonográfico um CD com Tinoco cantando as duas vozes.




Esta foi a forma que Tinoco encontrou para homenagear Tonico, seu eterno parceiro. 




Perto da virada do século, “Tinoco e Tinoquinho” resolveram homenagear os 500 Anos do descobrimento do Brasil. Através da  música “Brasil Caipira”, a Dupla canta e conta a história do nosso País.   




O nome do CD não poderia ser outro, “Brasil Caipira”, que está recheado de sucessos já conhecidos do grande público. É mais um lançamento da Gravadora MoviePlay, que resgata assim, a obra da Dupla Caipira mais importante do nosso século, “Tonico e Tinoco”.   




No dia 21 de novembro de 2000, Tinoco comemorou 80 anos de vida, e 65 anos de carreira no Olympia/São Paulo, com a presença de vários amigos como: Chitãozinho e Xororó, Sérgio Reis, Bruno e Marrone, Jaine, Gilberto e Gilmar, entre outros.




Mais de 1500 pessoas lotaram o Olympia, homenageando o maior mito da Música Sertaneja: “Tinoco do Brasil”. 




Em março de 2001, a Gravadora Movieplay lançou  o CD “Show da Vida”. 



No dia 17 de julho de 2001, lançou-se na Casa de Espetáculo Olympia em São Paulo, o Show “Arraial Tinoco do Brasil”, que consiste em um espetáculo que se passa dentro de uma Festa Caipira, com direito a quadrilha, casamento, música country/pira, dentro de um cenário original e a participação do violeiro Rodrigo Mattos.




O Espetáculo contou com a participação de novos talentos, como foi o caso da Dupla “Luiz Ricardo e Perceu”, que hoje fazem parte da caravana dos Shows de “Tinoco e Tinoquinho” que percorrem todo o Brasil.




Juntamente com o Jornalista Gildo Sanches, de São Manuel, Tinoco prepara-se para lançar um livro com sua biografia, até chegarmos aos dias de hoje.  Nome do Livro que será lançado pela Editora Peres: “Tinoco, um Herói do Sertão”, que conta com comentários do Prefeito Municipal de Pratânia Roque Jonner (cidade natal de Tinoco ), e o prefácio foi escrito pelo Presidente do Tribunal do Trabalho, Ministro Almir Pazzianotto Pinto. 

Para informações atualizadas, agendas de shows, causos da carreira, acessem o site oficial: www.porteirapaulista.com.br/tinocoetinoquinho. 

A VIDA CONTINUA E O SHOW AINDA NÃO PODE PARAR.  

A DUPLA  CORAÇÃO DE BRASIL CONTINUA SUA CAMINHADA ATRAVÉS DAS VOZES DE “TINOCO E TINOQUINHO”. ESTE É O VERDADEIRO SHOW.

“O SHOW DA VIDA”

     Maiores informações: 0..11 6965.0911

“UMA HISTÓRIA DE SUCESSO”




Em 1942 surgiu no cenário artístico uma jovem dupla que viria mudar os rumos da “Música Caipira”.   Assim surgiu “Tonico & Tinoco”, a Dupla Coração do Brasil.




Orientados pelo Capitão Furtado, a dupla “Tonico              & Tinoco”  gravou o primeiro LP 78 rotações na Gravadora Continental. Além de ser uma realização para a dupla, esta passagem marcou para toda a vida a carreira de “Tonico e Tinoco”.




Em meados de 1943, conta Tinoco:  entramos nos estúdios da Gravadora Continental, sob o comando do Diretor Ernani. A primeira música gravada foi “Em Vez de Me Agradecê”. A Segunda música seria “O Sertão do Laranjinha”. Soltamos a voz como estávamos acostumados, e no primeiro agudo, estouramos o microfone. O técnico avisou o Diretor, que entrou no estúdio ofendendo com palavrões aos berros.  Fomos  expulsos da Gravadora.  Quis avançar no Diretor, mas o Tonico segurou-me pelo braço dizendo: calma, senão a gente não vence.




Os microfones antigos eram sensíveis, e o prejuízo maior da Gravadora, foi esperar chegar outro dos Estados Unidos, que demorou mais de seis meses.




Fomos  procurar os maestros aposentados do Teatro Municipal de São Paulo, que davam aula de canto embaixo dos porões.   Cursamos durante seis meses, e depois voltamos a gravar na Continental.   No ano de 1945, gravamos então a Moda de Viola Sertão do Laranjinha,      LP que estamos expondo para todos nossos fãs e amigos que acompanham a carreira de “Tonico & Tinoco”. 




Até o ano de 1956 a Dupla gravou 220 LPs em 78 Rotações.  




“Tonico & Tinoco Com Suas Modas Sertanejas”, foi o primeiro   LP  em 33 Rotações de Música Sertaneja lançado no Brasil – pela Continental em 31 de janeiro de 1957.




Em LPs 33 Rotações “Tonico & Tinoco” gravou 80 obras.




Nos meados da década de 60, as Companhias Fonográficas lançaram no mercado, o Compacto em duas versões: o Compacto Simples com duas faixas e o Compacto Duplo com quatro faixas.




Os compactos além de vendidos por um custo menor, também serviam para divulgação das Gravadoras.




Este produto durou até o início da década de 70, quando foi extinto pelo motivo de ser um material muito leve, dificultando a sua execução nas pick-ups das emissoras de rádio, e mesmo no uso doméstico.




Nesta época foram lançados mais de 30 Compactos com gravações de “Tonico e Tinoco”. 




Com o passar dos anos, a tecnologia foi aprimorando os Estúdios de Gravação, o trabalho gráfico e até a prensagem. As Fitas Cassetes surgiram para levar a música para dentro dos automóveis e dos aparelhos de som chamados “3 em 1”. 




As Gravadoras começaram a lançar a Fita Cassete juntamente com o LP.   Surgiu assim um novo mercado:  as Fitas Cassetes Piratas, produzidas fora das Companhias, com péssima qualidade de som e gráfico, mas a um preço mais barato.




Da metade da década 80 em diante, o computador entrou definitivamente nos Estúdios de gravação, reduzindo o tamanho das fitas de gravações, introduzindo novas técnicas de produção até chegarmos hoje na “Era Digital”.




“Tonico e Tinoco” acompanharam essa evolução, e o último trabalho da dupla pela Gravadora Polygran (hoje Universal), foi o primeiro CD lançado em junho de 1994.




Depois da morte do irmão, Tinoco deu prosseguimento ao trabalho.  Em 1995, lançou seu segundo CD, desta vez ao lado do amigo Zé Paulo (ex-integrante da dupla Peão Carreiro e Zé Paulo). O CD foi lançado pela Gravadora Transcontinental.




Em 1997, já ao lado de Tinoquinho, lançou pela Gravadora Philadelphia, um CD para trabalho junto a entidades carente.  


Em junho de 1997, foi lançado então o CD Amigo, com o qual a dupla realizou mais de 300 eventos beneficentes na Região Metropolitana de São Paulo, e também na Capital Paulista.    




No ano de 1998, Tinoco e Tinoquinho preparam um projeto que foi realizado através da Gravadora Movie Play.  




A primeira parte foi a gravação de um CD em homenagem ao irmão TONICO,  onde TINOCO interpretou em duas vozes os maiores sucessos da Dupla Coração do Brasil.




Em 1999 realizaram a Segunda parte do projeto, quando “TINOCO E TINOQUINHO” gravaram o CD “Brasil Caipira” em homenagem aos 500 Anos do Brasil, mesclando sucessos de “Tonico e Tinoco” e músicas inéditas.




No início de 2001, a gravadora Movie Play lançou  o CD “Show da Vida”, onde Tinoco volta a cantar em duas vozes, e na música “Amigo”, com a participação de Tinoquinho. Assim a gravadora fechou        a trilogia do Projeto “Tinoco do Brasil”.   Marca esta, que Tinoco assumirá       a partir dos próximos trabalhos fonográficos e shows que percorreram       todo o País. 




Ainda no mês de março, a gravadora Som Livre, lançou no mercado nacional, uma coletânea de 30 CDs da Dupla Tonico e Tinoco. 

DISCOGRAFIA DE TONICO E TINOCO




Até o ano de 1956, as gravações eram realizadas em 78 rotações, onde a Dupla Tonico e Tinoco chegou a marca de 220 LPs em 78 rotações, todos pela Continental Discos.  A partir de 1957, surgiu LP com doze faixas, “Tonico e Tinoco” foram os pioneiros no gênero sertanejo regravando toda a obra em 33 rotações.

RELAÇÃO DE LPS DE TONICO E TINOCO: 

01) Tonico e Tinoco com suas Modas Sertanejas - Continental/1957  

02) Recordação Sertaneja - Continental/1958 

03) Na Beira da Tuia - Continental/1958

04) A Dupla Coração do Brasil - Continental/1959

05) A Saudade Vai - Continental/1959

06) As 12 mais de Tonico e Tinoco - Chantecler/1959

07) Cantando para o Brasil - Philips/1961

08) Tonico e Tinoco no Cinema - Philips/1961

09) Presépio - Rca Victor/1961

010) Tonico e Tinoco na Rca Victor - Rca Victor/1962

011) Lá no Meu Sertão - Continental/1963

012) Rancho de Palha - Chantecler/1963

013) Tonico e Tinoco na Chantecler - Chantecler/1963

014) Data Feliz - Chantecler/1964

015) 20 anos de Continental - Continental/1964

016) Artista de Circo - Chantecler/1964

017) Tonico e Tinoco - Continental/1964

018) Mourão da Porteira - Continental/1965

019) Obrigado a Matar - Chantecler/1965

020) Recordando o 78 Vol. 1 - Continental/1965

021) Recordando o 78 Vol. 2 - Continental/1965

022) Jubileu de Prata - Rca Victor/1967

023) 26 anos de Glória - Continental/1968

024) Minha Terra, Minha Gente - Continental/1969

025) Rei dos Pampas - Continental/1969

026) 27 anos - Continental/1969

027) A Marca da Ferradura - Continental/ 1970

028) Recordando Raul Torres - Continental/1970

029) Luar do Sertão - Continental/1971

030) Laço de Amizade - Continental/1971

031) Recordando na Viola - Continental/1972

032) 30 anos - Continental/1972

033) Sucessos de Jose Fortuna - Continental/1973

034) Azul cor de Anil - Continental/1973

035) 31 anos - Continental/1973

036) No Ponteio da Viola - Continental/1973

037) Salve Campos do Jordão - Continental/1974

038) 32 anos - Continental/1974

039) Vou Voltar ao Mato Grosso - Continental/1975

040) 33 anos - Continental/1975

041) Recordando Zé Carreiro e Carreirinho - Continental/1976

042) 34 anos de Glória - Continental/1976

043) Tonico e Tinoco em Festa - Continental/1977

044) Sertão sem Poluição - Continental/1977

045) 35 anos - Continental/1977 (Álbum Duplo)

046) Rancho Vazio - Continental/1978

047) 36 anos - Continental/1978 (Álbum Duplo)

048) Criança Feliz - Continental/1979

049) Arraiá do Feijão Queimado - Chantecler/1978

050) A Viola no Teatro - Chantecler/1979

051) Moreninha Linda - Polygram/1980

052) 38 anos e seus Convidados - Chantecler/1980

053) Boas Festas - Continental/1980

054) Loira, Loirinha - Copacabana/1981

055) O Menino Jornaleiro - Chantecler/1981

056) 39 anos - de Sul a Norte - Chantecler/1981

057) As 12 Mais - Chantecler/1982

058) Viva a Viola - Copacabana/1982

059) 40 anos - Chantecler/1982

060) Grandes Sucessos - Chantecler/1982

061) Cabelo de Trança – Polygram/1982

062) Grandes Sucessos - Rca Victor/1983

063) Na Beira da Tuia – Chanrecler/1984

064) Rei dos Boiadeiros Vol. 68 - Chantecler/1984

065) 50 anos de Música Sertaneja -Chantecler/1985

066) 50 anos - Som Livre/1985

067) Karaokê - Chantecler/1986

068) Festa na Roça - Chantecler/1987

069) Caipirinha do Arraiá - Chantecler/1988

070) Mãe Natureza - Copacabana/1989

071) Juventude no Arrasta-Pé - RGE/1991

072) Popularidade - Chantecler/1992

073) Tonico e Tinoco - Polygram/1994 (Último Lp da Dupla)

074) Tinoco e Zé Paulo - Transcontinental/1995

075) Tinoco e Tinoquinho - Philadelphia/1997

076) Tinoco - Canta Sucessos de Tonico e Tinoco - Movieplay/1998

077)  Tinoco e Tinoquinho(Brasil Caipira) Movieplay/1999

078) Tinoco – O Show da Vida – Movieplay/2001  



Nesta lista não constam os LPs e CDs relançados. Destacamos que na década de 70, as Gravadoras faziam um pré-lançamento dos LPs através dos Compactos Simples e Duplos.



Que seja incluído na discografia 30 Compactos Simples e Duplos. Em março de 2001, a gravadora Som Livre, lançou 30 CDs remasterizados de “Tonico e Tinoco”.

Informações: Fone/fax - 011 6965.0911 site oficial www.porteirapaulista.com.br/tinocoetinoquinho
